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Segundo o projeto de lei, as bancas da Feira da Torre de TV operariam, facultativamente, de quinta a domingo, até as 23h 

A noite, na Feira da Torre 
Câmara aprova projeto que prevê o funcionamento noturno da mais tradicional feira da cidade 

ENQUETE 

A Feira da Torre de TV 
poderá se tornar mais 
uma opção de diversão 

na noite de Brasília. O projeto 
de lei que possibilita a nova 
atração turística foi aprovado 
em primeiro turno e aguarda 
nova votação por parte da Câ-
mara Legislativa para tornar-
se realidade. Segundo o proje-
to, as bancas da feira opera-
riam, facultativamente, de 
quinta a domingo, até as 23h. 
Neste caso, a população teria 
ampliada a oportunidade de 
degustar todos os tradicionais 
prazeres da feira — como co-
midas típicas, música regional 
e artenasato variado. 

Atualmente a feira não po-
de funcionar à noite — pois 
não há iluminação nas 548 
barracas de artesanato e de 
alimentação nem em seus cor-
redores internos. O projeto do 
deputado José Edmar autori-
za o Poder Executivo a insta-
lar a rede de energia elétrica 
no local, conforme plano a ser 
elaborado pela Companhia 
Energética de Brasília (CEB). 

De acordo com a presiden-
te da Associação dos Exposi-
tores, Artesãos, Artistiis Plás-
ticos e Manipuladores da Fei-
ra da Torre, Esmeralda Reis, a 
reivindicação de funciona-
mento noturno é antiga. "Des-
de 2000 pedimos condições 
para trabalhar à noite. Os 
brasilenses e turistas não po-
dem perder essa opção para 
comer, comprar artesanato e 
ouvir música." 

Esmeralda também ressal-
ta a importância de o funcio-
namento noturno ser faculta-
tivo, pois muitos feirantes são 
idosos e não têm condições de 
trabalhar até tão tarde da 
noite. "Agora, que temos a 
permissão para funcionar e a 
promessa de energia elétrica, 
esperamos a ajuda dos demais 
órgãos públicos para conse-
guir a segurança e a divulga-
ção da feira", diz. Reivindicação antiga: "Desde 2000 pedimos condições para trabalhar à noite", diz Esmeralda Reis 

Barracas vão 
ter luz elétrica 

O deputado Leonardo Pru-
dente, responsável pela emen-
da que garante o ponto facul-
tativo, diz que há um acordo 
com a CEB para a iluminação 
do local. "Conseguimos um 
acordo para instalar um pon-
to de luz em cada barraca, 
que o artesão poderá pagar 
em 12 prestações." 

Enquanto isso, o adminis-
trador de Brasília. Clavton 
Aguiar, afirmou, por meio de 
sua assessoria de imprensa, 
que só se pronunciará a res-
peito do funcionamento no-
turno da Feira da Torre após 
ser comunicado oficialmente 
da aprovação do projeto de 1.3i 
pela Câmara Legislativa. 

"Antes de começarmos a 
funcionar, é necessário 
garantir segurança e 
transporte. Com  tudo pronto, 
a tendência é a feira tornar-se 
um forte ponte turístico" 
Antônio Francisco, feirante 

"A localização é muito boa. 
Acho que vai ser um espaço 
bem legal, com música e boa 
comida" 
Samarone Dantas, músico 

"Para mim não compensa, 
pois precisamos de tempo 
para preparar nossos produtos 
para o fim de semana. Mas se 
o movimento estiver forte, dá 
para trabalhar quinta e sexta" 
Cleuza Pinheiro, feirante 

"Não basta permitir o 
funcionamento, pois sem 
segurança e iluminação nem 
os turistas nem os moradores 
daqui aparecerão. É melhor 
esperar para ver o que 
realmente vai ser feito para 
saber como vai ficar" 
Flávio Vieira, feirante 


